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Introdução - Nota Metodológica 

Visando promover uma cultura sistemática de melhoria de funcionamento, o Agrupamento de Escolas 

do Levante da Maia pretende implementar um processo de avaliação interna, onde sejam identificadas 

as áreas de intervenção prioritária, de forma a melhorar a qualidade do seu serviço, enquanto 

instituição educativa.  

A equipa de Avaliação Interna do Agrupamento, ao longo do quadriénio, tem vindo a avaliar os 

diferentes campos do modelo CAF de forma a abranger a sua totalidade. No ano letivo em curso, 

procedeu-se à avaliação dos nove critérios previstos no modelo adotado. Foi também analisada a 

implementação do plano de ensino à distância (E@D). Para cada campo de análise, foram apontados os 

pontos fortes e sugeridas melhorias a implementar durante o próximo ano letivo. 

 

Na elaboração do relatório seguiu-se o Modelo CAF (Common Assessment Framework – Estrutura 

Comum de Avaliação), com as adaptações necessárias.  

Avaliaram-se os critérios: 1 – Liderança; 2 – Planeamento e Estratégia; 3 – Pessoas; 4 – Parcerias e 

Recursos; 5 – Processos; 6 – Resultados orientados para os alunos e outras partes interessadas; 7 – 

Resultados das pessoas; 8 – Resultados da responsabilidade social; e 9 – Resultados do Desempenho-

chave.  

O sistema de pontuação adotado é o sistema de pontuação avançado (CAF Educação, 2019), que 

corresponde a uma escala de 0 a 100 para cada critério e subcritério pontuado. Este sistema permite 

avaliar segundo um ciclo de PLAN, DO, CHECK e ACT (PDCA) no painel de avaliação dos meios (critérios 1 

a 5) e avaliar tendências e cumprimento de metas no painel dos resultados (critérios 6 a 9). 

 

Foram analisadas as seguintes fontes: 

- Documentos orientadores do Agrupamento. 

- Atas de área disciplinar, de departamento, de conselhos de docentes de ano, de conselho pedagógico e 

de conselho de turma. 

- Relatório da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Aprendizagem e à Inclusão (EMAEI).  

- Relatório de Execução Final do Plano Anual de Atividades (PAA).  

- Relatório dos Resultados do Questionário a Docentes, Alunos e Pais e Encarregados de Educação 

(Questionários de Satisfação 2021).  

- Relatório dos Resultados do Questionário a Alunos e Pais e Encarregados de Educação (E@D 2021). 

- Relatórios do Gabinete Técnico de Informação Estatística (GTIE). 

- Relatório Global do Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular. 

- Relatórios finais de Coordenação de Área Disciplinar. 

- Sistema MISI (última consulta a 17.09.2021). 
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ETAPAS DO PROCESSO BIANUAL DE AUTOAVALIAÇÃO DA ESCOLA (2020/2021) 

1.º Designação da equipa pelo Diretora do Agrupamento. 

2.º Apresentação do Plano de Ação da equipa. 

3.º Leitura e análise dos documentos estruturantes da escola.   

4.º Análise e recolha de evidências das ações previstas no plano de melhoria anterior: análise 

documental e observação. 

5.º Realização de entrevistas formais e informais a uma amostra significativa de elementos da 

comunidade educativa. 

6.º Aplicação de questionários online a uma amostra significativa de elementos da comunidade 

educativa. 

7.º Análise dos resultados dos questionários e entrevistas. 

8.º Elaboração do relatório de autoavaliação e do plano de melhoria. 

9.º Análise comparativa com os relatórios e planos de melhoria anteriores. 

10.º Divulgação|análise em: Departamentos Curriculares, Conselho Pedagógico e Conselho Geral. 

11.º Divulgação: online na Página do Agrupamento, Bibliotecas do Agrupamento e Associações de Pais. 

 

 

EQUIPA DE AUTOAVALIAÇÃO 

Ana Maria Botelho Garrido (Coordenadora das Bibliotecas Escolares) 

Jorge de Jesus (Ensino Secundário) 

Aldina Carvalho (1.º CEB) 

Margarida Silva (Pré-escolar) 

Ana Cláudia Santos (3.º CEB) 

Gabriela Ferreira (EMAEI) 

Carla Silva (Coordenadora Técnica) 

Rute Sousa (Coordenadora Operacional) 

Catarina Ramos (Representante dos Pais e Encarregados de Educação) 

Ana Sofia Martins (Representante dos Alunos) 

Gonçalo Bessa (Representante dos Alunos) 
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POPULAÇÃO DISCENTE  

CICLOS E ANOS ESCOLARIDADE 2017.18 2018.19 2019.20 2020.21 DIF 
DIF 

2017.21 

Pré-Escolar 206 198 221 216 -5 10 

Básico Regular 

1º Ano 120 136 108 120 12 0 

2º Ano 157 126 134 110 -24 -47 

3º Ano 131 161 129 132 3 1 

4º Ano 138 141 156 131 -25 -7 

1 CEB 546 564 527 493 -34 -53 

5º Ano 95 89 86 116 30 21 

6º Ano 109 96 94 88 -6 -21 

2 CEB 204 185 180 204 
 

0 

7º Ano 100 102 94 96 2 -4 

8º Ano 85 96 95 88 -7 3 

9º Ano 87 82 85 95 10 8 

3 CEB 272 280 274 279 5 7 

Secundário 
Regular 

CH 

10º Ano 55 50 46 48 2 -7 

11º Ano 31 39 36 41 5 10 

12º Ano 34 30 37 36 -1 2 

SEC 120 119 119 125 6 5 

Total 1348 1346 1321 1317 -4 -31 
 

a) Evolução da população discente 2017 a 2021 

 

 

Entre os anos letivos de 2017.18 e 2020.2021 (últimos quatro anos) registou-se um decréscimo de 31 

alunos na população discente do Agrupamento. Este decréscimo foi mais significativo no 1.º CEB (- 53 

alunos). 

 

O abandono e a desistência são inexistentes no Agrupamento nos anos letivos analisados. 
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HABILITAÇÕES ACADÉMICAS DOS PAIS | MÉDIA DE ESCOLARIDADE DOS PAIS (ANOS) 

N.º ALUNOS POR 
FILIAÇÃO 

PRÉ-ESCOLAR BÁSICO SECUNDÁRIO 
TOTAL 

HABILITAÇÕES Mãe Pai Total Mãe Pai Total Mãe Pai Total 

Doutoramento 19 6 25 31 11 42 
 

1 1 68 

Mestrado 37 19 56 67 16 83 2 1 3 142 

Licenciatura 47 15 62 311 125 436 22 8 30 528 

Bacharelato 2 
 

2 7 8 15 9 2 11 28 

Pós-graduação 11 3 14 17 6 23 2 
 

2 39 

Secundário 16 18 34 371 237 608 55 28 83 725 

Básico (3.º ciclo) 19 17 36 263 196 459 34 30 64 559 

Básico (2.º ciclo) 3 4 7 100 120 220 26 17 43 270 

Básico (1.º ciclo) 11 
 

11 68 39 107 19 16 35 153 

Sem Habilitações 7 3 10 12 7 19 
 

1 1 30 

Curso de Esp. Tecnológica 
   

2 
 

2 
   

2 

Não responde 4 1 5 7 5 12 
   

17 

Formação Desconhecida 206 169 375 433 365 798 46 35 81 1254 

Outra 1 3 4 
 

1 1 
 

1 1 6 

Total 383 258 641 1689 1136 2825 215 140 355 3821 

 

a) Número de alunos por filiação - Habilitações 
 
 

PAIS MÃES 

7,72 9,40 

 
b) Escolaridade média dos pais (anos) 
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I – CRITÉRIOS DE AUTOAVALIAÇÃO 

RESULTADOS DA AUTOAVALIAÇÃO 

Resultado Final       672 

            

Critério 1. Liderança 75 

1.1. Dar uma orientação à organização desenvolvendo a missão, visão e valores 90 

1.2. Gerir a organização, o desempenho e a melhoria contínua 61 

1.3. Motivar e apoiar as pessoas da organização e servir de modelo de conduta 60 

1.4. Gerir de forma eficaz as relações com o nível político e outras partes interessadas 90 

            

Critério 2. Planeamento e estratégia 74 

2.1. Recolher informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes 
interessadas, bem como informação de gestão relevante 

90 

2.2. Desenvolver a estratégia e o planeamento, tendo em conta a informação recolhida 90 

2.3. Comunicar e implementar o planeamento e a estratégia em toda a organização e rever de 
forma regular 

76 

2.4. Planear, implementar e rever a inovação e a mudança 41 

            

Critério 3. Pessoas 67 

3.1. Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com o 
planeamento e a estratégia 

41 

3.2. Identificar, desenvolver e utilizar as competências das pessoas, alinhando os objetivos 
individuais e organizacionais 

81 

3.3. Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades e apoiar o seu 
bem-estar 

81 

            

Critério 4. Critério Parcerias e recursos 84 

4.1. Desenvolver e gerir parcerias com organizações relevantes 90 

4.2. Desenvolver e implementar parcerias com os cidadãos/clientes 71 

4.3. Gerir os recursos financeiros 90 

4.4. Gerir o conhecimento e a informação 71 

4.5. Gerir os recursos tecnológicos 90 

4.6. Gerir os recursos materiais 90 

            

Critério 5. Processos 80 

5.1. Identificar, conceber, gerir e inovar os processos de forma sistemática, envolvendo as 
partes interessadas 

80 

5.2. Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os cidadãos/clientes 80 

5.3. Coordenar os processos em toda a organização e com outras organizações relevantes 81 

            

Critério 6. Resultados orientados para os alunos e outros elementos da comunidade escolar 66 

6.1. Medições da Perceção 71 

6.2. Medições do desempenho 61 

            

Critério 7. Resultados das pessoas 66 

7.1. Medições da Perceção 71 

7.2. Medições do desempenho 61 

            

Critério 8. Resultados da responsabilidade social 90 

8.1. Medições da Perceção 90 

8.2. Medições do desempenho 90 

            

Critério 9. Resultados do desempenho-chave 71 

9.1. Resultados externos: resultados e impactos em relação aos objetivos 61 

9.2. Resultados internos: nível de eficiência 81 

 
a) Resultado final da pontuação dos nove critérios     



 

8  

 

 

 
b) Mancha da pontuação obtida em resultado da pontuação de cada critério 

 

 

 

 
c) Comparação dos resultados da pontuação nos diferentes critérios de autoavaliação 

 

Destacam-se os critérios Resultados da responsabilidade social (8), Parcerias e recursos (4) e Processos 

(5) como os mais positivos. 

Os critérios Resultados orientados para os alunos e outros elementos da comunidade escolar (6), 

Resultados das pessoas (7) e Pessoas (3) são os que obtém pontuações mais baixas. 

 

 

 

0

20

40

60

80

100
1

2

3

4

56

7

8

9

75 74 
67 

84 
80 

66 66 

90 

71 

0

20

40

60

80

100

1 2 3 4 5 6 7 8 9



 

9  

 

CRITÉRIO 1 - LIDERANÇA 

SUBCRITÉRIOS 

1.1. Dar uma orientação à organização desenvolvendo a missão, visão e valores   

1.2. Gerir a organização, o desempenho e a melhoria contínua     

1.3. Motivar e apoiar as pessoas da organização e servir de modelo de conduta    

1.4. Gerir de forma eficaz as relações com o nível político e outras partes interessadas  

 

SC Pontuação Pontuação do Subcritério 

SC. 1.1 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

SC. 1.2 

Plan (Planear) 70 

60,5 
Do (Executar) 70 

Check (Rever) 51 

Act (Ajustar) 51 

SC. 1.3 

Plan (Planear) 90 

60 
Do (Executar) 50 

Check (Rever) 50 

Act (Ajustar) 50 

SC. 1.4 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

a) Pontuação do Critério 1 - Liderança nos diferentes subcritérios 

 

PONTOS FORTES 

- Definição no projeto educativo e no regulamento interno, do quadro de valores alinhados com a 

missão, visão e valores do Agrupamento, constituindo um garante do respeito e lealdade entre todos os 

elementos da comunidade educativa.  

- Intencionalidade na promoção da melhoria organizacional, delegando poderes, responsabilidades e 

competências nos colaboradores. 

- Disponibilização dos meios adequados para a concretização do projeto educativo. 

- Preocupação em atender as necessidades individuais dos colaboradores.  

- Relação próxima com a comunidade local, desenvolvendo um trabalho de parceria com diversas  

instituições, o que mostra a abertura ao meio envolvente. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Incentivar o envolvimento da comunidade na conceção dos documentos orientadores.    

- Implementar a análise e discussão alargada dos documentos orientadores, criando instrumentos de 

monitorização da sua prossecução. 

- Implementar sistematicamente o modelo para a gestão da qualidade (Ex: CAF). 

- Procurar a divulgação pública, a reputação e o reconhecimento da organização e dos seus serviços. 
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CRITÉRIO 2 – PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

SUBCRITÉRIOS 

2.1. Recolher informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes interessadas, 

bem como informação de gestão relevante.        

2.2. Desenvolver a estratégia e o planeamento, tendo em conta a informação recolhida.  

2.3. Comunicar e implementar o planeamento e a estratégia em toda a organização e rever de forma 

regular.        

2.4. Planear, implementar e rever a inovação e a mudança. 

 

SC Pontuação Pontuação do Subcritério 

SC. 2.1 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

SC. 2.2 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

SC. 2.3 

Plan (Planear) 90 

75,75 
Do (Executar) 71 

Check (Rever) 71 

Act (Ajustar) 71 

SC. 2.4 

Plan (Planear) 51 

41 
Do (Executar) 51 

Check (Rever) 31 

Act (Ajustar) 31 

a) Pontuação do Critério 2 – Planeamento e Estratégia nos diferentes subcritérios 

 

PONTOS FORTES 

- Articulação entre a equipa da diretora e o Conselho Pedagógico na definição de metas de desempenho 

interno. 

- Promoção pelos órgãos de gestão da aplicação de critérios uniformes por todos os docentes. 

- Existência de mecanismos de reflexão e monitorização, por parte dos departamentos e grupos 

disciplinares, procurando ajustar as estratégias e os procedimentos. 

- Prática de abertura à mudança e à inovação. 

- Avaliação do plano anual de atividades envolvendo os participantes, servindo de correção/regulação 

para o ano seguinte. 
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SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Apresentar de forma mais sistemática aos diversos agentes da comunidade escolar os objetivos, 

calendarizados no tempo, de maneira a serem monitorizados, e estabelecer referências para se medir a 

evolução da eficácia e funcionamento dos processos. 

- Melhorar os mecanismos de informação sobre o funcionamento, planeamento e estratégia. 

 

CRITÉRIO 3 – PESSOAS 

SUBCRITÉRIOS 

3.1. Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com o 

planeamento e a estratégia.     

3.2. Identificar, desenvolver e utilizar as competências das pessoas, alinhando os objetivos individuais e 

organizacionais.     

3.3. Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades e apoiar o seu bem-

estar. 

 

SC Pontuação Pontuação do Subcritério 

SC. 3.1 

Plan (Planear) 71 

41 
Do (Executar) 31 

Check (Rever) 31 

Act (Ajustar) 31 

SC. 3.2 

Plan (Planear) 90 

80,5 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 71 

Act (Ajustar) 71 

SC. 3.3 

Plan (Planear) 90 

80,5 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 71 

Act (Ajustar) 71 

a) Pontuação do Critério 3 - Pessoas nos diferentes subcritérios 

     

PONTOS FORTES 

- Os critérios utilizados na distribuição de serviço são claros e a sua aplicação tem em conta as 

capacidades profissionais de cada colaborador. 

- Reconhecimento e valorização do mérito do pessoal não docente. 

- Partilha de estratégias, materiais, atividades e instrumentos avaliação.  

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

Melhorar o processo de recolha de informação dos colaboradores e utentes para conhecer a sua opinião 

e grau de satisfação. 
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CRITÉRIO 4 – PARCERIAS E RECURSOS 

SUBCRITÉRIOS 

4.1. Desenvolver e gerir parcerias com organizações relevantes     

4.2. Desenvolver e implementar parcerias com os cidadãos/clientes      

4.3. Gerir os recursos financeiros     

4.4. Gerir o conhecimento e a informação     

4.5. Gerir os recursos tecnológicos     

4.6. Gerir os recursos materiais  

    

SC 
 

Pontuação Pontuação do Subcritério 

SC. 4.1 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

SC. 4.2 

Plan (Planear) 71 

71 
Do (Executar) 71 

Check (Rever) 71 

Act (Ajustar) 71 

SC. 4.3 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

SC. 4.4 

Plan (Planear) 71 

71 
Do (Executar) 71 

Check (Rever) 71 

Act (Ajustar) 71 

SC. 4.5 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

SC. 4.6 

Plan (Planear) 90 

90 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 90 

a) Pontuação do Critério 4 – Parcerias e recursos nos diferentes subcritérios 

 

PONTOS FORTES 

- São estabelecidas parcerias estratégicas para a execução do projeto educativo. 

- O pessoal docente utiliza as tecnologias de informação e comunicação como recurso pedagógico e 

instrumento de desenvolvimento pessoal e profissional. 

- Os espaços e instalações são conservados, preservados e mantidos em estado de higiene e segurança. 
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- A escola promove nos alunos hábitos de consciencialização para um ambiente sustentável. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Aumentar o número de parcerias com a comunidade. 

- Promover a utilização de recursos digitais (nomeadamente através do Programa Escola Digital). 

 

CRITÉRIO 5 – PROCESSOS 

SUBCRITÉRIOS 

5.1. Identificar, conceber, gerir e inovar os processos de forma sistemática, envolvendo as partes 

interessadas.     

5.2. Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para a comunidade escolar.   

5.3. Coordenar os processos em toda a organização e com outras organizações relevantes.  

SC Pontuação Pontuação do Subcritério 

SC. 5.1 

Plan (Planear) 90 

80,25 
Do (Executar) 70 

Check (Rever) 90 

Act (Ajustar) 71 

SC. 5.2 

Plan (Planear) 90 

80 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 70 

Act (Ajustar) 70 

SC. 5.3 

Plan (Planear) 90 

80,5 
Do (Executar) 90 

Check (Rever) 71 

Act (Ajustar) 71 

   

a) Pontuação do Critério 5 - Processos nos diferentes subcritérios 

PONTOS FORTES 

- A escola implementa práticas que visam diminuir situações de abandono e desistência. 

- Na área disciplinar são monitorizados os processos de avaliação do ensino e aprendizagem, com vista a 

garantir a validade e a fiabilidade dos instrumentos de avaliação. 

- Nos conselhos de turma são delineadas medidas de diferenciação pedagógica para alunos com 

dificuldades de aprendizagem. 

- São realizadas reuniões de articulação entre todos os níveis de ensino. 

- A escola tem uma prática adequada de integração de alunos provenientes de outras nacionalidades. 

- O pessoal docente informa os alunos e encarregados de educação sobre os critérios de avaliação. 

- A equipa EMAEI promove uma educação inclusiva, acompanhando e apoiando alunos, docentes, não 

docentes e encarregados de educação. 

- A escola implementa medidas adequadas de promoção do sucesso escolar - apoios, 

coadjuvações/parcerias, fóruns e oficinas de diferentes áreas. 
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- Desenvolvimento de projetos diversificados em todos os ciclos, estruturados, monitorizados e 

avaliados. 

- Desenvolvimento da Autonomia e Flexibilidade Curricular, monitorizado e avaliado. 

- Desenvolvimento da Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, devidamente monitorizada e 

avaliada. 

- O Conselho Pedagógico faz a monitorização do processo de ensino e aprendizagem e potencia a 

aplicação de boas práticas junto dos Departamentos, através da recolha de dados fornecidos pelos 

coordenadores, faz balanço das avaliações em finais de período/ ano letivo, tira as respetivas conclusões 

sobre o que é preciso fazer para melhorar, avalia os incumprimentos e estratégias de remediação, 

elabora documentação que posteriormente é analisada em departamentos, faz a divulgação de boas 

práticas, reflexão dos resultados e aplicação de medidas de intervenção. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Avaliar as respostas educativas personalizadas (apoios educativos, tutorias, sala de estudo, pedagogia 

diferenciada) no que respeita à realização e eficácia.  

- Envolver mais a comunidade educativa na identificação e na implementação de mudanças. 

- Promover mais o envolvimento dos docentes e dos discentes na criação de mecanismos de inovação 

pedagógica e melhoria de boas práticas.  

- Desenvolver mecanismos de autorregulação entre pares e supervisão pedagógica. 

 

CRITÉRIO 6 – RESULTADOS ORIENTADOS PARA OS ALUNOS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

SUBCRITÉRIOS 

6.1. Medições da perceção      

6.2. Medições do desempenho       

SC Pontuação Pontuação do Subcritério 

SC. 6.1 
Tendências 90 

70,5 
Metas 51 

SC. 6.2 
Tendências 70 

60,5 
Metas 51 

  
a) Pontuação do Critério 6 - Resultados orientados para os alunos e outros elementos da comunidade 
escolar nos diferentes subcritérios 
 

PONTOS FORTES 

- A imagem da escola nos alunos e encarregados de educação é positiva e revela uma tendência de 

melhoria. 

 - A perceção dos alunos e encarregados de educação sobre os resultados é positiva. 

- Os alunos e encarregados de educação manifestam uma opinião positiva sobre o nível de exigência da 

escola. 
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- Os diversos serviços são avaliados positivamente. 

- Os docentes, diretores de turma e professores titulares de turma estão disponíveis e estabelecem uma 

boa ligação com os pais e encarregados de educação. 

- As taxas de continuação do processo de aprendizagem (nomeadamente o ingresso no ensino superior) 

têm vindo a melhorar. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- A escola deve estabelecer metas claras e melhorar|sistematizar os processos de disponibilização do 

conhecimento de objetivos e resultados de desempenho da instituição. 

- Perceber as necessidades dos alunos e encarregados de educação. 

 

   

CRITÉRIO 7 – RESULTADOS DAS PESSOAS 

SUBCRITÉRIOS 

7.1. Medições da Perceção       

7.2. Medições do desempenho  

SC Pontuação 
Pontuação do 

Subcritério 

SC. 7.1 
Tendências 90 

70,5 
Metas 51 

SC. 7.2 
Tendências 70 

60,5 
Metas 51 

 
a) Pontuação do Critério 7 - Resultados das pessoas nos diferentes subcritérios 
 

PONTOS FORTES 

- Os diversos elementos da comunidade escolar sentem-se envolvidos nos processos de decisão e 

partilha de responsabilidades. 

- Os conflitos são geridos de forma dinâmica e eficiente. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Estabelecer metas claras e melhorar|sistematizar os processos de disponibilização do conhecimento 

de objetivos e resultados de desempenho da instituição. 

- Desenvolver mecanismos de autorregulação entre pares e supervisão pedagógica. 

 

CRITÉRIO 8 – RESULTADOS DA RESPONSABILIDADE SOCIAL 

SUBCRITÉRIOS 

8.1. Medições da Perceção       

8.2. Medições do desempenho 
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SC Pontuação 
Pontuação do 

Subcritério 

SC. 8.1 
Tendências 90 

90 
Metas 90 

SC. 8.2 
Tendências 90 

90 
Metas 90 

 

PONTOS FORTES 

- A imagem da escola na comunidade é positiva e com tendência a melhorar. 

- A consciência social da escola é reconhecida por toda a comunidade. 

- O trabalho desenvolvido em benefício do ambiente e sustentabilidade é constante e reconhecido. 

- Os alunos de contextos familiares desfavoráveis são acompanhados de forma eficaz. 

 

CRITÉRIO 9 – RESULTADOS DO DESEMPENHO-CHAVE 

SUBCRITÉRIOS 

9.1. Resultados externos: resultados e impactos em relação aos objetivos   

9.2. Resultados internos: nível de eficiência 

 

SC Pontuação Pontuação do Subcritério 

SC. 9.1 
Tendências 50 

60,5 
Metas 71 

SC. 9.2 
Tendências 71 

80,5 
Metas 90 

 

PONTOS FORTES 

- A taxa de sucesso por ano de escolaridade tem sido constante no Agrupamento ao longo do período 

analisado. 

- Evolução positiva nos anos de escolaridade onde os resultados eram menos positivos. 

- Evolução positiva nos percursos diretos de sucesso, sendo que a evolução mais significativa se registou 

no ensino secundário. 

- Tanto a taxa de sucesso como os percursos diretos de sucesso são semelhantes às médias nacionais. 

- No período analisado não se registaram números significativos de indisciplina. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Aperfeiçoar os mecanismos de registo do sucesso dos alunos com pedagogia diferenciada e dos alunos 

com apoio social escolar. 

- Acompanhar sistematicamente o percurso dos alunos (final do 3.º Ciclo e Secundário) após a saída da 

escola. 
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II – ANÁLISE DOS RESULTADOS ACADÉMICOS   

 

1 - Evolução dos Resultados Internos (Taxas de Sucesso %) 

 

a) TAXA DE SUCESSO (%) NO AGRUPAMENTO E A NÍVEL NACIONAL (2018.21) 

  

2018.19 

 

  2019.20 

  

2020.21 

 ANO Alunos Levante Nacional Alunos Levante Nacional Alunos Levante Nacional 

1º 136 100 100 108 100 100 120 100 100 

2º 125 100 94,7 134 100 97,0 110 100 95,5 

3º 161 99,4 98,3 129 100 99,0 132 100 97,8 

4º 141 100 98,2 156 99,35 98,6 131 99,23 97,9 

5º 89 98,9 95,5 86 97,67 97,5 116 97,41 96,9 

6º 96 93,8 96 94 96,81 97,6 88 96,55 96,3 

7º 102 94 92,6 94 96,77 95,7 96 95,83 94,2 

8º 96 91,5 94,9 95 97,89 97,2 88 97,65 95,8 

9º 82 92,5 93,5 85 98,82 97,5 95 100 97,0 

10º 50 76,7 87 46 96,65 90,8 48 87,22 89,8 

11º 39 100 92,3 36 100 96,8 41 97,56 96,8 

12º 30 96,2 73,1 37 91,67 80,9 36 100 85,8 

 

 

b) EVOLUÇÃO DA TAXA DE SUCESSO (%) NO AGRUPAMENTO POR ANO DE ESCOLARIDADE (2018.21)  
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C) COMPARAÇÃO DA TAXA DE SUCESSO (%) NO AGRUPAMENTO E TAXA DE SUCESSO NACIONAL, POR 

ANO DE ESCOLARIDADE (2020.21)  

 

 

 

As taxas de sucesso no Agrupamento estão  alinhadas com as taxas de sucesso nacionais.  

 

2 – Percursos diretos de sucesso   

Os dois últimos anos letivos não são totalmente comparáveis com os anos letivos até 2019. No 3.º CEB 

não se realizaram provas nacionais e no Ensino Secundário os alunos só realizaram os exames de acesso 

à Universidade. 

 

a) PERCURSOS DIRETOS DE SUCESSO NO 1.º CEB (2016.19)   

Percentagem de alunos da escola que concluíram o 1.º ciclo do ensino básico dentro do tempo normal, 

ou seja, até quatro anos depois de terem ingressado neste ciclo.  

Comparação com os alunos do país que, ao entrarem no 1.º ciclo do ensino público, tinham um perfil 

socioeconómico (em termos de idade, apoios da Ação Social Escolar e habilitação da mãe) semelhante 

ao dos alunos da escola. 

 

Nota - Só existem dados comparativos até ao ano letivo de 2018.19 
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A percentagem de alunos que terminam o 1.º CEB em quatro anos tem sido consistente ao longo dos 

últimos anos analisados (acima de 90%). Os resultados do Agrupamento estão 10 pontos acima da 

média nacional. 

 

b) PERCURSOS DIRETOS DE SUCESSO NO 2.º CEB (2016.19)   

Percentagem de alunos da escola que concluíram o 2.º ciclo do ensino básico dentro do tempo normal, 

ou seja, até dois anos depois de terem ingressado neste ciclo.  

Comparação com os alunos do país que, ao entrarem no 2.º ciclo do ensino público, tinham um perfil 

socioeconómico (em termos de idade, apoios da Ação Social Escolar e habilitação da mãe) semelhante 

ao dos alunos da escola. 

 

Nota - Só existem dados comparativos até ao ano letivo de 2018.19 

A percentagem de alunos que terminam o 2.º CEB em dois anos tem sido regular ao longo dos últimos 

anos analisados (variação de 2 pontos). Com exceção do ano letivo de 2017.18, tem estado em linha 

com os resultados nacionais.  

 

c) PERCURSOS DIRETOS DE SUCESSO NO 3.º CEB (2016.19)   

Percentagem de alunos da escola que concluíram o 3.º ciclo do ensino básico dentro do tempo normal, 

ou seja, até três anos depois de terem ingressado neste ciclo.  

Comparação com os alunos do país que, ao entrarem no 3.º ciclo do ensino público, tinham um perfil 

socioeconómico (em termos de idade, apoios da Ação Social Escolar e habilitação da mãe) semelhante 

ao dos alunos da escola. 
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Nota - Só existem dados comparativos até ao ano letivo de 2018.19 

A percentagem de alunos que terminam o 3.º CEB em três anos tem conhecido uma evolução positiva 

ao longo dos anos analisados (subida de 7 pontos). Com exceção do ano letivo de 2017.18, tem estado 

em linha com os resultados nacionais.  

 

d) PERCURSOS DE SUCESSO NO ENSINO SECUNDÁRIO (2016.19) 

Análise do percurso dos alunos que obtêm positiva nos exames nacionais de 12.º ano, após um percurso 

sem retenções no 10.º e 11.º ano. 

Comparação com os alunos do país que, no final do 9.º ano, demonstraram um nível escolar semelhante 

ao dos alunos da escola. 

 

Nota - Só existem dados comparativos até ao ano letivo de 2018.19 

A percentagem de alunos que terminam o Ensino Secundário em três anos tem conhecido uma evolução 

positiva ao longo dos anos analisados (subida de 9 pontos). Com exceção do ano letivo de 2017.18, 

situa-se abaixo dos resultados nacionais. 
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3 – Evolução dos Resultados Externos no 3.º CEB 

Nota – Nos anos letivo de 2019.20 e 2020.21 não se realizaram Provas Nacionais a Português e 

Matemática. 

 

3.1 - PORTUGUÊS 9.º ANO (91) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

a) EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS DA PROVA NACIONAL DE PORTUGUÊS - 9.º ANO (2017.19) 

Prova 91 2017 2018 2019 

 
Levante Nacional Levante Nacional Levante Nacional 

% POSITIVAS 66,3% 75,5% 84,8% 86,8% 76,8% 76,8% 

MÉDIA  54,2% 58,0% 65,2% 66,0% 57,5% 60,0% 

 

A percentagem de positivas tem sido equivalente à média nacional nos dois últimos anos analisados. 

A média de resultados, apesar de inferior, pode também equiparar-se aos resultados nacionais. 

 

 

3.2 – MATEMÁTICA 9.º ANO (92) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS)      

 

a) EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS DA PROVA NACIONAL DE MATEMÁTICA – 9.º ANO (2017.19) 

 92 2017 2018 2019 

 
Levante Nacional Levante Nacional Levante Nacional 

% POSITIVAS 39,2% 56,6% 43,2% 48,0% 55,4% 60,1% 

MÉDIA RESULTADOS  42,2% 53,0% 42,0% 47,0% 51,3% 55,0% 

                    

A percentagem de positivas evoluiu favoravelmente ao longo dos últimos anos, aproximando-se da 

média nacional. 

 A média de resultados acompanha esta tendência, situando-se em 2018.19, pela primeira vez nos 

últimos três anos, acima dos 50% (51,3%). 
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4 – Evolução dos Resultados Externos no Ensino Secundário 

4.1 - BIOLOGIA E GEOLOGIA 11.º ANO (702) - 1.ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

Resultados positivos e acima da média nacional nos dois últimos anos. 

 

 

4.2 – FILOSOFIA 11.º ANO (714) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

 

Resultados positivos e com exceção do último ano letivo acima da média nacional. 
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4.3 – FÍSICA E QUÍMICA A 11.º ANO (715) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

Com exceção de 2020, os resultados têm sido negativos e abaixo da média nacional. 

 

4.4 – GEOGRAFIA A 11.º ANO (719) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

Com exceção de 2020, os resultados têm sido negativos e abaixo da média nacional. 
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4.5 – MATEMÁTICA A 12.º ANO (635) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

 

Os resultados têm sido consistentemente positivos. Em dois dos anos (2019 e 2021) acima da média 

nacional. 

 

4.6 – PORTUGUÊS 12.º ANO (639) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

 

Resultados regulares e em linha com os resultados nacionais. 
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4.7 – HISTÓRIA A 12.º ANO (623) - 1ª FASE (ALUNOS INTERNOS) 

 

Evolução positiva nos resultados, nos dois últimos anos acima da média nacional. 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA. 

- Definir estratégias de apoio à aprendizagem nas disciplinas com resultados abaixo da média nacional - 

Físico-Química e Geografia. 

- Atribuir uma hora de reforço em ano de exame à disciplina de Geografia (como há nas outras 

disciplinas)  
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5 – Colocações no Ensino Superior 

Nos dois últimos anos, a tendência da continuidade dos alunos que terminam o ensino secundário para 

o ensino superior registou um aumento significativo. No ano letivo de 2019.20, dos 13 alunos que se 

candidataram ao ensino superior, 5 obtiveram colocação na 1.ª fase (38,5%). No ano letivo de 2020.21, 

ficaram colocados na 1.ª fase 15 dos 29 candidatos (51,7%). 

 

 

a) Número de candidatos e de colocados no                    b) Percentagem de colocações no ensino superior (1.ª fase). 
ensino superior (1.ª fase). 
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III – IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE ENSINO A DISTÂNCIA (E@D) 

Foram aplicados questionários online (entre os dias 17 a 28 de maio de 2021) a todos os Alunos (A), 

Docentes (D), e aos Encarregados de Educação (EE).  

Responderam 363 Alunos, 62 Docentes e 413 Encarregados de Educação. 

 

Informação e Comunicação 

- Todos os envolvidos consideraram estar totalmente informados sobre o Plano de E@D. 

- As plataformas digitais utilizadas foram adequadas ou muito adequadas por 98 % dos EE. 

- A maioria dos A (85,4 %) utilizou preferencialmente o computador para acompanhar o processo. 9,2% 

utilizaram o telemóvel e 5,4% o tablet. 

- 30,5 % dos EE e 39,7 % dos A, referiram ter sentido dificuldade no acesso à internet. 

 

Acompanhamento e Atividades 

- Os A consideram ter recebido a orientação necessária do professor sempre (53,6 %) ou quase sempre 

(41,8 %). Para os EE, acompanharam sempre (52,5%) ou quase sempre (43,8%) os seus educandos. 

- Os EE responderam acompanhar sempre (33,4 %) ou quase sempre (30,5%) os seus educandos na 

realização das tarefas. Apenas 7,3 % responderam ter acompanhado raramente e 5,9 % responderam 

nunca ter acompanhado. 

- A maior dificuldade dos EE ao longo da implementação do Plano foi em acompanhar as aulas/tarefas 

dos seus educandos (42,5 %). Nos A, a maior dificuldade residiu na gestão do tempo para realizar as 

tarefas (55,7 %).  

- Para os D, a maior dificuldade foi o processo de avaliação, aspeto destacado por 65,4%.  

- A manutenção do horário regular da turma foi considerado um dos aspetos mais positivos para 54,6% 

dos EE e 41,9% dos A. Para os D (71,2%) foi considerado o aspeto mais positivo, seguida da participação 

dos alunos (51,9%). 

- A duração em minutos das aulas por videoconferência considerado um dos aspetos mais positivos 

para 58,1% dos A, 48,1% dos D e 44,4% dos EE.   

- 52,3% dos A e 49,6% EE consideram que o Plano contribuiu para a evolução das aprendizagens. 

- A disponibilidade dos professores foi destacada por 42,9% dos A e 67,9% dos EE. 

- O horário estabelecido foi considerado adequado por 47,4% dos A e por 57,4% dos EE. 

- O aspeto mais negativo para os A (63,9%) e para os D (66%) foi a dificuldade em esclarecer dúvidas 

online. Esse aspeto também foi considerado uma dificuldade por 36,8 dos EE.  
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ASPETOS POSITIVOS 

 

 

a) Aspetos positivos para os Alunos. 
 
 
 

 

b) Aspetos positivos para os Docentes. 
 

 

c) Aspetos positivos para os Encarregados de Educação. 
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ASPETOS NEGATIVOS 

 

 

a) Aspetos negativos para os Alunos. 

 

 

b) Aspetos negativos para os Docentes. 

 

 

c) Aspetos negativos para os Encarregados de Educação. 
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GRAU DE SATISFAÇÃO GLOBAL 
Escala: 1 (Nada Satisfeito) a 5 (Muito Satisfeito) 
 
 

 

 

a) Grau de Satisfação para os Alunos. 

 

 

 

b) Grau de Satisfação para os Docentes. 

 

 

 

c) Grau de Satisfação para os Encarregados de Educação. 
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IV - QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO 2021 

Foram aplicados questionários online (entre os dias 18 e 25 de junho) a todos os Alunos (A), Docentes 

(D), Encarregados de Educação (EE) e Não Docentes (ND). 

Responderam 382 Alunos, 63 Docentes e 330 Encarregados de Educação. 

 

    
- Os resultados são considerados bons para 94% dos A, 97% dos D e 94% dos EE. 

    

- A imagem da escola é considerada positiva para 85% dos A, 92% dos D, 89% dos EE e 95% dos ND. 

    

- O processo de ensino-aprendizagem é considerado exigente para 80% dos A, 92% dos D, 91% dos EE e 

100% dos ND. 
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- Os professores desta escola ensinam bem para 95% dos A, 96% dos EE. 

- O seu educando é incentivado a trabalhar para ter bons resultados para 93% dos EE. 

- O seu educando revela satisfação pela forma como é tratado na escola para 93% dos EE. 

    

- Os serviços são considerados eficientes por 83% dos A, 83% dos D e 91 %. 

   

- O comportamento dos alunos é considerado bom por 69% dos A, 86% dos D e 80% dos ND. 

    

- As situações de indisciplina são bem resolvidas por 81% dos A, 84% dos D, 82% dos EE e 86% dos ND. 

- A escola gere bem os conflitos para 86% dos D e 81% dos ND. 

- A escola é considerada segura por 91% dos A, 95% dos D, 92% dos EE e 98% dos ND. 
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- A relação promove uma boa relação com a comunidade para 97% dos D, 92% dos EE e 98% dos ND. 

- A oferta é considerada adequada por 88% dos A, 87% dos D, 90% dos EE e 93% dos ND. 

    

- Os seus contributos para o funcionamento da escola são valorizados para 83% dos A, 79% dos D, 76% 

dos EE e 81% dos ND.  

- Existe uma prática de partilha de competências e responsabilidades para 65% dos D e 81% dos ND. 

- Os EE participam na vida da escola para 85% dos A, 84% dos D, 78% dos EE. 

- O diretor de turma|professor titular de turma é disponível e faz uma boa ligação à família para 92% 

dos EE. 

- A informação circula de forma eficiente e clara na escola para 89% dos A, 60% dos D, 86% e 67% dos 

ND. 

    

- A avaliação da aprendizagem é justa para 86% dos A, 88% dos EE. 

- Gostam de estudar na escola 88% dos A. 

- Gostam de trabalhar na escola 97% dos D e 98% dos ND. 

- Gostam que o seu educando frequente esta escola 97% dos EE. 
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V - Autonomia e Flexibilidade Curricular 

 

 

a) Número de atividades por ciclo de ensino 

 

 

 

 

b) Percentagem de turmas, por ciclo de ensino, que participaram em atividades 

 

Nota - As turmas do 4.º ano e 12.º ano não participaram em atividades 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Aumentar o número de atividades no 2.º CEB. 

- Aumentar a percentagem de turmas participantes no 3.º CEB. 
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VI - Cidadania e Desenvolvimento 

Foi aplicado um questionário aos 55 docentes responsáveis pela área. Responderam ao questionário 16 

docentes do 1º CEB, 5 do 2º CEB, 7 do 3º CEB e 10 do ensino secundário.  

 

 

a) Impacto positivo das atividades desenvolvidas no âmbito da Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania (%) 

 

O impacto mais positivo verifica-se na participação ativa (94,%), no respeito pelo outro (89,5%) e na 

exposição de ideias (84,2%). 

 

 

 

 

 

 

 

b) Principais constrangimentos no desenvolvimento das atividades da Estratégia Nacional de Educação 

para a Cidadania (%) 

 

Os principais constrangimentos foram o E@D (68,4%) e a gestão do tempo (65,8%). 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Contemplar mais parcerias na planificação. 

- Criação de equipas pedagógicas e/ou reforço do trabalho em equipa pedagógica. 
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VII- Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

 

MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO 

NÍVEIS 
N. º TOTAL 

ALUNOS 

N.º ALUNOS 
COM 

MEDIDAS 
SELETIVAS 

N.º ALUNOS 
COM 

MEDIDAS 
ADICIONAIS 

REDUTORES 
DE TURMA 

PROGRESSÃO 

TRANSITOU 
NÃO 

TRANSITOU 

PRÉ-
ESCOLAR 

221 - - - - - 

1.º CEB 527 8 1 9 8 1 

2.º CEB 180 6 1 7 7   

3.º CEB 274 13 2 11 14 1 

SECUNDÁRIO 119 2 2 4 4 0 

TOTAL 1321 29 6 31 33 2 

 
a) Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão (2019.20) 

 

MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO 

NÍVEIS 
N. º TOTAL 

ALUNOS 

N.º ALUNOS 
COM 

MEDIDAS 
SELETIVAS 

N.º ALUNOS 
COM 

MEDIDAS 
ADICIONAIS 

REDUTORES 
DE TURMA 

PROGRESSÃO 

TRANSITOU 
NÃO 

TRANSITOU 

PRÉ-
ESCOLAR 

216 - - - - - 

1.º CEB 493 25 1 12 26 0 

2.º CEB 204 17 3 11 17 3 

3.º CEB 279 17 2 10 19 0 

SECUNDÁRIO 125 2 2 2 4 0 

TOTAL 1317 61 8 35 66 3 

 
b) Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão (2020.21) 

 

 

c) Comparação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão (2019.21) 
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d) Comparação da percentagem de sucesso - taxa de transição (2019.21) 

 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Melhorar a forma de prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas 

inclusivas.  

- Melhorar o acompanhamento e funcionamento do CAA.  

- Promover equipas de trabalho para dinamizar e implementar o desenho universal para a aprendizagem 

(DUA).  

- Definir com clareza as funções de cada elemento da EMAEI.  

- Definir claramente os objetivos do trabalho da EMAEI e respetivos indicadores de avaliação.  

- Melhorar a organização dos processos de forma a estarem acessíveis a todos os elementos da EMAEI.  

- Elaborar um plano de ação do CAA.  

- Reestruturar alguns  documentos orientadores da implementação das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão. 
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VIII - Serviço de Psicologia e Orientação 

 

 

a) Percentagem de alunos intervencionados por ciclo de ensino (2020.21) 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Aumentar a percentagem de intervenção no 1.º CEB  

 

 

 
b) Alunos e encarregados de educação intervencionados por ciclo de ensino 

 

 

SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Perceber os motivos da diferença entre alunos sinalizados e não sinalizados no 3.º CEB. 
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IX - Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (Plano de Desenvolvimento 
Pessoal, Social e Comunitário) 
 

 

 

a) Percentagem de alunos intervencionados por ciclo de ensino (direta ou indiretamente) 

 
SUGESTÕES DE MELHORIA 

- Perceber as razões de uma maior percentagem de intervenção no 2.º CEB de forma a encontrar as 

estratégias mais adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JUNHO DE 2021 (ATUALIZADO EM SETEMBRO DE 2022) 

A EQUIPA DE AVALIAÇÃO INTERNA 
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